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1 IMTROVUÇÃO 

É noéAo psiopo-i^to e.4c£a/Lece^ a maníl^a p&Za quat fio- 

callzasL&moò o tíma fUNVAMENTÕS FUOSÕfJCOS VA EVUCAÇÃO. 

,1,1. AquZ & Agoia - a6 patavsiaA-ckav£6 doi> aZíntlAtciA 

i>ocIclIò contumponoinzot) A&Jião também o ponto putnctpal do noòào en - 

fioque. 

1,2. Eafiemoò btievet, AeúetL&nctaó ao paò&ado, quando tfiatan.moò 

dai> fiatzeò ktòtontcais de no&òa fiosimação cuZtuAaZ, doi, fiato* pntnet- 

pat-í> da Htòtoita da Educação bfiaòtlet^a, dai, duai, QKandei ^tgunai 

de medteoò- edueadoiei- Oivaldo Cnuz e Cauloi, Chagai. 

Menctonasiemoi 

a faoumaqdo pKo^tatonat de edueadotiei 

que atuam iobfte ettanqai e adoleicentei. Ma-ò noaa ^ ensaie ienã 

a faottmaçdo ptio fatiòtonai do edueadon., atuando em ntvel untveti tta- 

fito, na-i eicolai de Medtetna. 

Em trabalho publicado pela UNESCO em 19 74, "Aiit d'En- 

ielgnen. et Ant d} Appnendne", oi autonei a^lnmam: 

"A untv em Idade naiceu no clauitiio e tuani fiofimo u 

ie em aiena. Oulglnaulamente deittnava-ie a 

tietlno de eh.udltoi que quentam a^aitan-i e do 

mundo. Hoje, a queitao pnlofiltanta a que ai uni 

vetildadei ie devem dedlean. é a de iua partici- 

pação na vida da iocledade. 0 enilno iuperlor 

torno u-i e enilno de mana". 1 



2. RAÍZES HISTÓRICAS VA FORMAÇÃO CULTURAL BRASILEIRA 

Ai, JiaZzíi klito^Zcai da nona ^oamação auttuaaZ no izauto 

panado podem iea eneontfiadai: 

- na Antsiguádade ClanZea gaeao -Aomana, que taaq.ou a metai 

de noiioi Ã.dea^ii ^Ztoio^i-eoi , aatá-itleoi , j uH.d.dZeoi; 

- noi eoneeltoi da Idade Medá.a, que in^JLuenelaaam, iobae- 

tudo, nonoi vatoaei mofiaái e ^ieZÁ.g-íoioi; 

- nai -íde^iai do Renai eZmento, que noi ^Xzeaam vo-ítaa aoi 

c-íanXeoi e eoni-ídeiaa, o Homem o eentao dai eog-ítaçõei ZmedÃ-atai; 

- na Revolução Faanceia, com ai Idelai de Llbeadade, 

Igualdade, Eaatefinldade) 

- na Revolução Induitalal, que noi cauiou o Impacto de 

pfiecliaa definia ai aelaçãei entae o Capital e o Taabalho. 

Mali recentemente, na primeira metade do ieculo XX, oi faa- 

toi declilvoi parecem ter ocorrido em rltlmo mali rápido. 

Cltaremoi apenai oi que, em noiia opinião, tiveram coniequenclai 

mundlali e reflexa marcantei no Braill: 

- a Primeira Guerra [1914-18]; 

- a Revolução Ruiia [1911]; 

- a Veprenão Econômica [1929]: 

- o Eaiclimo e o Haz limo [nai decadai de 20 e 30]; 

- a Guerra Civil Eipankola [1937]; 

- a Segunda Grande Guerra[1 939 - 45]; 

- a Initltulção de Organlimoi Internadonali - a O N U, 

a UNESCO [1945]; 

- o Plano Manhall [1941]; 

- a Revolução Cklneia [1949]. 

A ilmplei citação denei ^atoi noi ^az comclentei da In- 

quietação em que viveram nonoi antepanadoi Imediata e a agita- 

ção comtante que marcou a formação de nona geração. 

f bem verdade que kouve a contrapartida dai grandei Invençõei, do 

progreno tecnologlco, dai co nqulitai da Medicina. 



A4 ducadcíA de. 50 a 6 0 i>e., poi um lado, Cosiam eòtlgma- 

tlzadcm, pala Gue.n.n.<x da. Coae.a (7957), a Re.voZuç.ão Cubana ( 7 9 56), 

a GuíUta do V-ie-tnam [1961], t-ive.fiam a aontfiapantlda da* vd.age.né In- 

tz^iplanetafilai,, da Zda do Homem a Lua, doé computadotie-A, da tctc- 

o^c^ão a conct>, daà comunicações oia-saieiiies, cios iaanspianies de 

on.Q-aoi,, dai, apiicações da eletKontca na Medicina, da ampiiação da 

Fa^macoiogia, do masica-pai>i>o caadiaco, dos cênicos de i^caiamenio 

iniensiuo, da imunoiogia com o exempio extn.aofidtnan.to da vactna 

Sabtn. 
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2-2. PRINCIPAIS FATOS VA HISTORIA VA EVUCAÇÂO NO BRASIL-- 

PcLMiimoA uma siap-ída fit^zfiíncla aoi, ^ato* que. úetvlfiam de. 

aticabouço a faofimaqão aofasica e pioúZaaZonaZ doò educ.adoie.A bia- 

AZZÍZIOA . 

1 549 - Che.gada doA pfilme.lioA JeAuZtaA ao EiaAlZ 

1 556 - fundação doA piZme.ZioA coZígioA jzAultaA, em São PauZo e na 

Bahia. 

7759 - ExpuZAão, peZo MaiqueA de PombaZ, doA jeAuZtaA. 

1772 - InAtZtuZção de ZmpoAto paia fiinaneZai a educação - "AubAÍ- 

dZo ZZteiaiZo". 

1810 - Cllação da BZbZZoteca NacíonaZ. fundação da EAcoZa PoZlte- 

cnlca [Academia ReaZ MlZltai). 

1813 - fundação doA eAtudoA de Medicina e Chuigla no Rio e na Bahia. 

1816 - Chegada da MlAAão AitlAllca contiatada na fiança, 

1818 - Cllação do MuAeu NaclonaZ. 

1823 - Rerfoima da InAtiução pllmaila. 

1826 - InAlllulção, poi Zel, de eAcoZaA pubZlcaA naA pilnclpalA cl- 

dadeA e vlZaA. 

1 82 7 - fundação do A cuiaoa julldlcoA, em ÕZlnda e São PauZo. 

1830 - Cllação da EAcoZa NoimaZ de Nlteiol. 

1832 - InAlllulção daA facuZdadeA de Medicina, da Bahia e do 

Rio de Janeho. 

1837 - Cllação do CoZeglo Pedio II. 

1847 - Cllação do ConAeivaloilo de MuAlca. 

1854 - Cllação do InAlllulo de CegoA. 

1 856 - Cllação do InAlllulo de SuidoA-MudoA. 

1858 - Cllação do Liceu de AileA e OfilcloA. 

1876 - Cllação da EAcoZa de MlnaA de Ouio Pielo. 

1880 - Cllação da EAcoZa NoimaZ do Município da Coile. 

1884 - Re^oimaA do VlAconde de Sabola, na faculdade de Medicina. 

1891 - EZaboiação do Codlgo de EnAlno de Ben/amln ConAlanl. 

1901 - EZaboiação do Codlgo de EnAlno [lefioima Epllaclo PeAAoaj. 

1911 - Refioima do enAlno Aecundailo e Aupeiloi [Zel Rlvadavla 

Coiiea). 

1915 - Refioima do enAlno Aecundailo e Aupeiloi [Zel CaiZoA Maxl- 

mlZlano). 
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1 9 2 0 - Cfilaçao da UnlvIdade, do Rio de. Jane-lio. 

1 9 2 5 - Rzúo/cma do e.nòlno òzaandaMlo e, Aupe-Alo*. {le,l João Lal&). 

1 930 - Cilação do l\lnlòte.>ilo da Educação e. Saúde.. 

19 31 - Re,{iofLma do ensino Ae,cundailo e. AupesiloA.. 

1 9 34 - Instituição, na Unlo ch.s Idade. de. São Paulo, de, uma Eaculdadc 

dc filosofia, Clcnclas c Lctias. 

1 9 35 - Fundação da Unlve.sisIdade, do Vlslsilto Fe,dcfial, com escolas de. 

fioAmação dc pAo ^cssoacs dc ensino pAlmaAlo c secundafilo. 

Faziam paAtc da U.V.F. a Faculdade de Filosofia e LetAas, a 

de Ciências, a de VlAelto, a de Economia Política, a de 

Educação e o Instituto de kntes . 

19 3S - TAansúoAmação da UnlveAsldade do Vlstllto Fedetal em iinl- 

veASldade do Bftasll. 

194S - Apresentação na Gamara Federal do Projeto de Diretrizes e 

Bases da Educação. 

1957 - Aprovação de um substitutivo da Lei de Diretrizes e Bases 

pela Comissão de Educação e Cultura da Gamara. 

1961 - Aprovação do terceiro substitutivo da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional. 

1967 - Promulgação de Decreto-Lei faixando princípios e normas de 

organização para as Universidades ofalclals faederals. 

1968 - Refaorma Universitária. 

Alem da criação do Fundo Nacional da Educação, a refaorma da 

Lei do magistério criou melhores condlções de trabalho pa- 

ra os profaessores e estabeleceu o regime de tempo Integral 

nas universidades. 2. 

1971 - Refaorma do Ensino [Lei 5692 de 11.8.71] 
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3. ATUALIVAVE B KSILEIRA 

Fasia da.fi ao noòào znfioque. um ézntyido ma-ít, objztsivo, 

tfiaqafimoi,, em fa^eue^ llnkai,, um ftztfiato Q.i>tatlf>tlcio do Bfiai>ll. 

"Ce aaofido com 04 fiz^ultadoò do ultimo cen^o dzmogfia- 

hlc.0, o Efia-ill poòAula em IQ do, Sutimbfio, uma população do, 94,S 

mllhõo-i do habitante,^!) . . . 

... A&gundo a composição ctafila jã veKl^lcada pon. oca- 

sião do censo de 1 960, cefica de 531 de seus habitantes tinham me- 

nos de 10 anos. 

0 Sfiasll em 1971 continua a seh. um pais de população 

jovem." 3 

Examinaremos, agora, o estado em que se encontrava a 

educação oferecida a essa população jovem, nos diferentes níveis de 

ensino, em fins de 1968, data da Reforma Universitária. 

Vejamos, primeiramente, o numero de escolas e de alunos nos dlf- 

rentes níveis: 

ESCOLAS ALUNOS 

Nível primário 134.909 11.943.506 

Nível medlo-s ecun - 
darlo 13.1 10 3.619.315 

Nível superior 1.701 104.904 

Vejamos agora o numero de professores que trabalham 

nessas escolas, educando esses alunos: 

Nível primário Professores 

413. 145 

Nível medlo 165.113 

Nível superior 11.196 

3.1. PONTOS-VE-VISTA VO MINISTRO VA EVUCAÇÁO 

"0 Ministro da Educação consldera bom professor mais 

Importante que qualquer equipamento" [Jornal do Brasil - 15.06.11, 

pg. 23). 

Na vespera [14.06.71] o Globo jã publlcaba: 



" O [kLn.j~i>tto JafibcLi, Vaò&a.H.Á-nho a^Ã-Simou honttm, no IQ 

Encontro Nacional dc ?fio {^cò^oficò dc Vldatlca, que o* melo* auxllla- 

nei, de enòlno jamais éupilsião a Insuficiência do pfto fessoti, poAque 

um docente sem condições somente sabetiã aplicai, emplsclcamente, e 

portanto mal, as técnicas e métodos de educai. 

Eilzou que, a soma da deficiência do pio fessoi a essa 

aplicação também deficiente dos meios, conduz ã peida Inevitável 

da qualidade do ensino. 

O Mlnlstio lembiou aos paitlclpantes do encontio que multo se fala 

dos 40 poAicento de piofessoies leigos no pilmailo, mas esquece-se 

que kã 10 poi cento dos leigos no ensino medlo e 90 poi cento 

no maglsteilo supeiloi". 



4. FORMAÇÃO PROVISSJOMAL VE EVUCAVORES NO BRASIL 

QucíIa t(Lm AZdo, noò Uitt-imoi) anoi,, aò -ín^c-LatÁ.vaò maZ-i 

^mpositantíA na aaza gov^anamíntaZ ou na an<ia da ZnZaZatZva paatZ- 

culaa, pana a ^onmação pnoÁ-cA-iZonal dí e.ducadomA? 

4.1. No nZvíZ tZzmzntan - 

Ndo dniiconímLazmoò o ^ato quz "oò ZndZoZduoò pnuaZòam 

òzn zducadoò 150 anoé antzà c/e naAczním" e que, o-ó AenvZqoA de aA- 

i>Zi>teneZa pne-nataZ, aí, cneekeò, aí, eí>eoZaí> matennaZi,, oa jandZnA- 

de-Zn^ancZa e aí, eícoZaí, de nZveZ pnZmanZo Aao, taZvez, o A nueZeoA 

educaeZonaZA maZA ZmpontanteA pana a ^onmação doA vaZoneA eugenZ- 

eoA, etZeoA, euZZunaZA, que tnaçam oa numoA do pnogneAAo na vZda 

daA naçõeA. Pontanto, e de maZon ZmpontaneZa, a faonm.aqdo de obAte- 

tnaA, pedZatnaA, puenZeuZtoneA, pAZquZatnaA eApeeZaZZzadoA, pAZco- 

ZogoA, dentZAtaA, aAAZAtenteA-AoeZaZA , nutnoZogoA e nutnZcZonZAtaA, 

pnofieAAoneA pnZmanZoA e de jandZnA de ZnfianeZa, de educação faZAZca, 

necneação, muAZca, anteA, pana cZtan, apenaA, aA categonZaA de 

educadoneA que ZnabaZkam com aA mãeA e com aA cnZançaA deAAa faaZxa 

de Zdade. 

Noa uZtZmoA tnZnta ano a, a cunva do ZnteneAAe peZoA 

pnobZemaA da faonmação pno^ZAAZonaZ deAAeA educadoneA tem tZdo 

aZgumaA oAcZZaçõeA, maA e, decZdZdamente, uma cunva aAcendente. 

Em exame napZdo do cunnZcuZo daA eAcoZaA nonmaZA, doA cunAoA eApe- 

cZaZZzadoA de PedZatnZa, de PuenZcuZtuna, de PAZcoZogZa, de PaZ- 

quZatnZa ZnfiantZZ, de AAAZAtencZa SocZaZ, de NutnZção, venZ^ZcamoA 

que tem aumentado o cuZdado com a faonmação deAAeA pnofiZAAZonaZA. 

Oa movZmentoA de nenovação de metodoA de tnabaZko, ZZdenadoA, en- 

tne nóa, peZaA fiZgunaA de pnoa que ^onam Moconvo FZZho, FennandeA 

FZgueZna, Mantagão GeAteZna, no campo da PedZatnZa e da PuenZcuZ- 

tuna; AuZaZo TeZxeZna, Lounnenço FZZho, Myna y LopeA, HennZque Roxo, 

no campo da Educação, da PAZcoZogZa e da PAZquZatnZa; Vante CoAta, 

no campo da NutnZção; FnedenZco Eyen, na OdontoZogZa, tZvenam ne- 

pencuAAÕca pnofiundaA noA pnognamaA e cunnZcuZoa daA eAcoZaA e 

cunAoA de tfonmação de pnofieAAoneA, pedZatnaA, nutnoZogoA , pAZcoZo- 

goA, etc. 
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A (LxptoAcio demogAa^ca da popu-íação bsiaAsi-tíd-SLa, o 

ctLZàclmínto doò guandu cíntio-í, afibanoi, e a Inalação dz&a^lafiam a 

capacidade do* homens dc governo de estabeleces planos de educação 

pasa atendes ã demanda quase Impsevtslvel da educação nesse nível. 

As filias pasa conseguis matsleulas nas escolas de tses tusnos exis- 

tentes, os sostelos pasa obtenção de vagas em jasdlns-de-lnfiancla 

[Isso na antiga capital da Republica] e as Inumesas localidades 

bsasllelsas sem medico, sem escola, estão, ainda, psesentes na men- 

te de todos nós. Nos últimos anos, os esfiosços pasa sesolves esses 

psoblemas tem sido kesolcos mas ainda hã multo que fiazes. Não e 

nosso objetivo neste tsabalko fiazes uma catllln asla ou psosell- 

tlsmo. Como afilsmamos, a pslnclplo, nossa analise dos psoblemas da 

fiosmação do educados pasa o nível elementas fiol supesfilclal. 

4.2. No nível medlo - 

Também não nos apso fiundasemos no que vem ocossendo com 

a educação de nível medlo. Menclonasemos, apenas, que as faculdades 

de Tllosofila que se Instalasam pos todo o Bsasll a pastls de 1934 

(algumas delas, cumpse dlzes, sem as condições mínimas pasa um sa- 

zoavel fiunclonamento] vem supslndo sazoavelmente os quadsos de pso - 

fiessoses de nível s ecundaslo. 

Vos 1.712 cussos de gsaduação existentes entse nós, em 196S, 783 

esam de Tllosofila, Ciências e Letsas (45,71 dos cussos de nível 

supeslos). 

4.3. No nível supeslos - 

Repostando-nos, ainda uma vez, ãs poscentagens alas- 

mantes citadas hã pouco tempo,[14.O6. 72] pelo Mlnlstso da Educa - 

ção (901 de psofiessoses leigos no ensino supeslos] e diante do 

Impacto que esses numesos nos causasam, sesolvemos, na qualidade 

de médicos, agls como que diante de enfiesmldade gsave. 

Tentasemos uma anamnese, um diagnostico e uma tesapeutlca pasa o cas 

caso especlfilco da fiosmação do educados em escolas de Medicina. 

Como fiosam seesutados os pso fiessoses? Quais os métodos 

pedagógicos adotados nas escolas de Medicina? Ve que camadas da 
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poputação, Aob o ponto-dz-vX-ita do Atatuò íconomdco, psLOvdnham o-ò 

alunoA1 

Quanto ao Kzc.h.utamznto o. ã Aztíção dn pfio ^zòòoazi, e a 

mítodo-í, pe.dagogtcoA ímpae.gado6 no paòòado a doaumzntagdo que. poAAut 

mo-6 e mutto pobae. O tttulo de tente* dado ao* pfio{íe**oae* no*pea- 

mttem eonctuta que ttam eonfaeneneta*, eheta* de efiudtqdo, dt*tan- 

te* da neattdade. Quanto ao* atuno* que ^Aeq"uentavam e**a* e*eo- 

ta* , o pouco que *abemo* no* leoa a conctutA que pAovtnham da* ca- 

mada* economtcamente patvttegtada* e, na gaande matoAta, ttnham 

po**tbtttdade* de apeA^etçoaA *eu* e*tudo* no* gAande* centAo* da 

EuAopa. E**e fiato de o* e*tudante* de medtctna *eAem da cta**e Atca 

e de fiazeAem cua*o* de pÕ*-gAaduação no e*tAangetAo, peAmaneceu 

como uma con*tante qua*e ate no**o* dta*. O cua*o tongo de *et* 

ano*, o mat* tongo do* cua*o* *upeAtoAe*, e a ctAcun*tancta de o 

e*tudante dt^tcetmente podeA tAabatkaA em attvtdade bem AemuneAa- 

da, a{ia*tou da* e*cota* de Medtctna mutto* vatoAe*. Houve, poAtan- 

to, uma ceAta *eteqão não democAattca, ba*eada que iot, pAepondeAan 

temente, no faatoA economtco. Mo* utttmo* ano*, fiettzmente, a *ttua- 

ção em paAte *e modtfitcou. 

PAogAama* de bot*a* de e*tudo*, dentAo do pAopAto pat* e no exte- 

AtoA, tegt*taqão *octat mat* avançada ampaAando o tAabathadoA- 

e*tudante, po**tbtttdade de o* academtco* exeAceAem fiunçõe* Aemu- 

neAada* dentAo da pAopAta Medtctna, matoA compAeen*ão poA paAte 

de empAegadoAe* e o pAopAto de* envotvtmento economtco do pat* 

contAtbutAam paAa que cheg.uem atuatmente ã* no**a* e*cota* mutto* 

atuno*, atgun* mutto capaze* , pAoventente* de camada* de batxo 

ntvet economtco. 

Em fatn* de 1968 havta no BAa*tt 56 e*cota* de medtctna; 

no tntcto de £9 72 jã e*tavam fiunctonando 73. Em 1 962 ,quando ext*- 

ttam apena* 37 e*cota*, o Con*etko VedeAat de Educação Aeattzou 

um tnqueAtto *obAe o cuAAtcuto mtntmo do cua*o de medtctna. 
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"A sid&sLa fao-i nòtabztíC-Zh. um cuisi-icu-ío coMSLíApondzntiL 

d fioAmação do mecUco comum, conkcccdoA doò fundamentos ctcnttftcos 

da medtctna, tActnado nas cttntcas mats gcAats e) com noções tndts- 

pensvets sobAc as cspectaZtdadcs. Asstm pAepaAado, cstaAa habili- 

tado a sca o clinico gcAal dos pequenos centAos, o medico do balAAo 

o medico de família, o pAo flsslonal de conhecimentos múltiplos que 

a vida do InteAloA, em seus vaAlados aspectos Aelaclonados com a 

medicina, necessita e Aeclama. SobAe essa base comum, eAguem-s e os 

cuasos de põs-gAaduação, nos quais se pAepaAam os sanltaAlstas e 

numeAosos especialistas em Aamos médicos, clAuAglcos e de laboAato- 

Alo. A/a veAdade, os cuasos de pos-gAaduaçdo, de duAaçdo limitada, 

não bastam paAa completaA a foAmação do especialista. São apenas 

um começo. 0 pos gAaduado completa o seu tAelnamento no tAabalho, 

nos seAvlços hospltalaAes, ao lado de especialistas mais expeAl- 

mentados, que são os chefes das equipes clinicas em que se divide o 

coApo medico, paAa o desempenho das múltiplas taAefas de diagnos- 

tico e tAatamento. 

As mateAlas que constituem a essencla do cuaso medico 

podem sca sepaAadas em dois gAupos: mateAlas basleas e mateAlas 

pAoflsslonals . Como, poA tAadlção, se estudam, sucessivamente, 

pode-se falaA em ciclo pAo flsslonal. A divisão tem cons eqllenclas 

pAatlcas, jã que, na futuAa estAutuAa unlveASltaAla, se cogita de 

enslnaA as mateAlas basleas dos dlveASos cuasos pAo flsslonals em 

Institutos CentAals, solução jã adotada na UnlveASldade de BAa- 

sllla. A Indicação desde jã, das mateAlas basleas, ensejaAla, de 

futuAo, um entAosamento mais facll com os cuasos Intimamente pAo- 

flsslonals. ?oa outAo lado, e possível que se maAche, amanhã, pa- 

Aa a foAmação, nos cuasos básicos, de cientistas especializados, 

as plAantes ã pesquisa e ao maglsteAlo. 
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Vd acordo com a unanimidade, dai, fidi,poi,tai,, o cuílío 

mddlco ddve.SLã tdfi a duração de òdlò anoi> tdtlvoi) c obi nfivatiã o 

i> dgulntd cuA/tlcu-ío mínimo: 

a) - Ciclo bailao 

1 - Anatomia, HlitoZogla, EmbfiloZogla, 

2 - flàloZogla, Blo ^lélca c Bioquímica. 

3 - PilcoZogla. 

4 - faamacoZogla c Terapêutica Experimental. 

5 - ParailtoZogla, Micro bloZogla e ZmunoZogla. 

6 - Anatomia e EliloZogla PatoZoglcai,. 

b) - Ciclo Pro ^lalonaZ 

7 - M edlclna (Clinica Medica, Neurológica, Dermatológica 

e Voençai In^ectuoiai, e Para-òltarlai, ]. 

S - Cirurgia (Cirurgia Geral, Urologia, 0fitalmologla, 

Otorlno-larlngologla e Traumatologla e Ortopedia). 

9 - Ginecologia e Obitetrlcla. 

10 - Pediatria e Puericultura. 

1 1 - Pilqulatrla. 

12 - Higiene, Medicina Preventiva e Medicina do Trabalho. 

13 - Medicina Legal e Veontologla." 5 

Ve tudo quanto podemoò pei, qulzar e examinar, oi, pro- 

úeiAorei de eicolai, de Medicina, na iua maioria, fiaram recrutados 

entre pro filsslonals que se distinguiram nas suas especialidades. 

Os concursos para as catedras, para o exercido de docências e 

de fiunções de auxlllares de ensino representaram um sistema de 

seleção que, de modo geral, permitiu a observância de critérios 

baseados no sistema do mérito. 

No setor do magistério, como em outros setores de 

atividades médicas (a clinica, a pesquisa], a seleção dos mais ca- 
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pcLzn-i fiunc-íona como hoa p^^cuc-cp^co-í cAiabcíccÃ-doA poft. VaKWÁ-yi c 

Lama/ick. 

£ bem veA-deede que, como em ouísicla pseo Á^cAA oe-i, ku, de quando em 

quando Infiltração de medlocreA e de competenteé comodlAtaA. 

Ma*, felizmente, oa malA aptoA Aobrevlvem, deixam marca de Aua 

paAAagem, fazem eAcola. 

Na parte final do noAAo trabalho faremoA referencia, ainda que ra- 

plda, a do Ia pro feAAoreA de Medicina - ÕAvaldo Cruz e CarloA ChagaA 

que Ae Incluem neAAa categoria e que projetaram, com dlmenAÕeA 

InternadonalA, o nome do BraAll. 



7 5 

5. FORMAÇÃO PROnsSJONAL VO EVUCAVOR 

COSIVJÇÕES ESSENCIAIS 

ExamZnaSLizmoA, <x òZQU-lt, aò c.ond-íq.0e,i> qu& juZgamo-ò 

■ide-aZ-íi pasta a fioAmação pio úXA-òd.onat do Edacadoi qae tznka. dz atuai 

no campo da Medicina, 

A cnumciação que fcaiemob iepiei,enta uma concepção 

ideaticta mac tanto quanto poccivei baceada em nocca expeiiencia 

diaiia nai cataò de auta, noc kocpitaic, no-i co n-i ultolioA, em ga- 

binetes de tiabatko administiativo de seiviço de assistência medica 

0 piofaessoi ideal de qualquei cadeiia de escola de 

Medicina deve possuii: 

1 - Cultuia gelai. 

1 - Eoimação pio ^issional especializada na mateiia 

que ensina [sempie que possivel cuiso de pos-giaduação]. 

3 - Viatica do exeicicio da le^eiida especialização 

em clinica paiticulai e kos pitai. 

4 - Conhecimentos de Vidatica, Biologia, Sociologia, 

Noções de Estatistica e das técnicas modernas de Comunicação, 

especialmente os meios áudio - visuais. 

5 - Solida base failoso faica. 

6 - Paiticipação na vida social da comunidade em que 

esteja exeicendo o magisteiio. 

7 - Paiticipação em atividades de ass ociações de clas- 

se [leuniões de estudo, confieiencias, congiessos]. 

8 - Paiticipação em cuisos peiiodicos de le-ciclagem, 

paia atualização nos pioblemas de Medicina, de Vidatica e Cultuia 

gelai. 

9 - Tiaços de peisonalidade que peimitam bom lelacio- 

namçnto com diletoles, colegas e alunos. 

70 - Contatos com pio faessoies univeisitaiios de outios 

setoies. 
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Ao dícatogo, dzAZjamoA mencdonaA. cla ^dgu- 

fiati zxímplane,*) dz Osvaldo Cfiaz z Cafilob Chaga*, quz pizznzkzA.am 

a mai.on.da dz**a* zondigdz*. 

ÕSVALVO CRUZ { 1872 - 1917 ) 

Uaòzza zm São Luiz do ?in.aHninga, São Pauto, ondz *zu pai, mzdico 

Átuminzn* z, ^on.a ctinican.. 

Não zxaminaazmo* aqui o* trabalho* ziznti^izo* do faundadon. da 

mzdicina zxpzn.imzntat no Bn.a*il. No**o zn^oquz *zn.ã a ^igufia do 

zduzadon. z o* fiato* quz mzncionan.zmo* ozon.nzn.am dunaniz a campa- 

nha pana a znnadicação da tfzbnz amanzta, da vaniota z da pz*tz 

bubônica no Rio dz Janzino. 

"A campanha, tzvada a zfazito pon O*vatdo 

Cnuz no govznno Rodniguz* Atvz*, pnovo- 

cou uma nzbztião da E*cota Mititan ... 

*zguida dz annuaga*, com o annancamznto 

do* tnitho* do* bondz* z do* tampzõz* dz 

ituminação publica. O movimento, denomi- 

nado "(luzbna Lampzão" contou com o apoio 

do Apo*totado po*itivi*ta... O govznno z*- 

tzvz ameaçado dz *zn dzpo*to..." 

"O *znhon fizz o mz*mo quz Hzncutz*. 

Matou a hidna. Ê um b znfiziton da humani- 

dade", di**z Anatolz Fnancz a O*valdo Cnuz 

ao vi*itan o Bna*il zm 1906. 

?a**ado* qua*z 70 ano* da oconnzncia dz**z* ^ato*, zn- 

finzntando outno* pnobtzma* pana o zxzncicio do magi*tznio z pana a 

pnatica diania da clinica medica, a ^iguna zxzmplan do zducadon 

O*valdo Cnuz dzvz *zn *zmpnz Izmbnada a no**o* aluno*. 



CARLOS RIBEIRO JUSTJHIAHO CHAGAS (7*79-7934) 

M-im-ÍAo da cZdade. da OZlvalfiai,, como a-iantí-Ata, d&i,- 

ao bfi-idoa do "Tftypanoòoma aauzÃ." ( komanagam do aZano ao MaAtaaO&vaZdo 

Cauz] , paojatou-éa mundZaZmanta como o pc&qaZzadon. Z-üoZado que aca- 

ZZzou o estudo compZcto de uma en^eAmZdade [a doença de Chaga-ój, 

O ^ato de eàtafi àendo mencionado ne-&te taabaZko piende-Ae d cia- 

cunàtancla de tea òldo eZe lambem uma tflguAa de educadoa, 

Como i,anllanli,la, fieaZlzou, em J 9 7 7 e 7 9 7 2 um compZeto Inquérito 

epldemloZoglco em 52 cidade* do vaZe amazônica. 

Conhecendo a* condlççoe* atual* de**a legião, podemo* Imaglnaa o taa- 

baZko plonelao de CafiZo* Chaga*. Em 1918, chefiou a campanha contaa 

a epidemia de galpe e*panhoZa. Em 1925, a**umlu, na faculdade de 

Medicina do Rio de Janelao, a cadelaa de Medicina TaoplcaZ. 

Ba*ta cltaa e*ta* tae* atividade* pafia a.e**aZtaa a ^Igufia do educador. 

CaiZo* Cha$a*. 

CONCLUSÕES 

No* ultimo* ano*, o goveano, o* Oaganl*mo* Internacional* 

e a Iniciativa particular deram a* mão* para atacar o* problema* 

mal* premente* da formação pro {il**lonaZ do Educador. 

Jn*tltulçõe* como a CAFE5 (Campanha de Aperfeiçoamento de 

Pe**oaZ de En*lno Superior), a EEflEG, o* cur*o* de pÕ*-graduação 

oferecido* por multa* Organlzaçõe* , como a Fundação Getullo Varga*, 

a fundação ford, o S.E.S.P. (Serviço E*peclaZ de Saúde Publica), 

a Coml**ão fulbrlght, a* Naçõe* Unida*, a UNESCO, a Organização MundlS- 

al de Saúde, o* Serviço* cultural* do* palsz* de*envolvido*, e*tão 

contribuindo, firmado* no no**o proprlo e*forço para que aquele deca- 

io go *e torne uma realidade em toda a plenitude e em todo Bra*ll. 



AVRENVIIAGEM 

6tIt aôkeEZzuAçAo 

Apd-ô ka.\jí/imoA H-ZAiattcido o pa.pe.1 Zmpo^tantX-&-&Xmo da 

Educação ?nofaZ&sZonat do Educadon, da gnandc ncAponAabZZZdadc que 

pcàa sobnc 06 ombno6 dc quem quen ou pnccZàa cducan, no que 6e ne- 

fiene a aquZxZção de cuítuna, pana um de6 envoZvZmento hanmonZoóo e 

ZntegnaZ do aZuno, temoA que no6 nepontan ao pnobZema da apnendZza- 

gem. E Zbto ponque "apnendZzagem e a modZ^Zcação de compontamento, 

até cento ponto penmanente, ne&uZtante de de expenlencta antenlon" 

Ao acettanmoA e66a de^ZnZção, e-ôtamoê adotando a po&Zção 

a66umZda pon aZgunt cZentZútaò 6ocZaZà [antnopoZogoà f 6ocZoZogo& e, 

60 bnetudo, p6ZcoZogo6, que, a pantZn da 6egunda metade do secuZo pa6 

6ado, e6tudanam o compontamento humano em ba6e6 cZentZ^Zca6, entne 

0 6 quaZ6 cZtanemo6 apena6 uma6 pouca6 ^Zguna6 pnoemZnente6 no campo 

da ?6ZcoZogZa ExpenZmentaZ e EducacZonaZ, como 6ejam: 

E.E. TgZon (1832-1917} e J.B. FnazZen {1854-1941], 

na ZngZatenna. 

W. M. Dlundt (1 832-1 9261, 

na AZemanha. 

A. BZnet U 857-1 911 [, 

na fnança. 

E.L. TkonndZke (1 874-1 949 }, John Veuieg (1 859- 1 952} 

J.B. (f]at6on (1 87 8-1 958 }, 

no^ E6tado6 ilnZdo6. 2 

FeZa pnopnZa de^ZnZção, 6ão excZuZdat a6 modZ^Zcaçõe6 de 

compontamento que ne6uZtam dot {íenomeno6 bZoZogZcot de cne6cZmento, 

6enZZZdade, de condZçõet de fiadZga ou de enfienmZdade. 

Em 6 eu 6entZdo maZ6 ampZo, a apnendZzagem e6 tã ZntZma~ 

mente ZZgada ã pnopnZa vZda, Começa com o na6cZmento ou até me6mo 

ante6 deZe, (como a^Znmam 06 que tem neaZZzado expenZencZa6 de condZ~ 

cZonamento com embnZõe6 e úeto6} e pnoZonga-6e até a monte. 
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Ap/LzndZzage.m e um pnoaiLAAo dZnamXco; aá modX^Zcaçõ&ó d& 

aompo/itamínto z&tcio em pz/ipe,tua mudança. 

O estudo dos fiatos da apaendtzagem e, sem duvXda, um dos 

capttuZos mats tmpoatantes da PsteoZogta EducactonaZ, devendo constt- 

tdZA. paeoeupação domtnante dos que mZZZtam no magtstesito. 

Como aprendemos e o que devemos enstnar? 

(luats as teortas mats eonkeetdad sobre os fenômenos da 

aprendtzageml 

<5.2. TEORIAS VA APREHVJZAGEM - 

l/artas teortas extstem para o estudo da aprendtzagem. 

Na enumeração que faremos a segutr, adotaremos um ponto-de-vtsta 

ecZettco, tentando concZZZar optntões e termtnoZogta adotadas por va- 

rtos autores. Examtnaremos, atnda que raptdamente, a aprendtzagem 

por condtctonamento f por memortzação, por ensato-erro, por confitgura- 

çãof por Imitação, por discernimento, por reflexão. 3 

6.2.]. Aprendizagem por condicionamento - 

O Indivíduo recebe um estimulo original, que provoca 

uma reação e um estimulo neutro que a principio não provoca essa res- 

posta. Vepols de um certo numero de repetlções conjuntas dos dois es- 

tímulos, o Indivíduo passa a responder ao estimulo neutro. 

O ilslologlsta russo Ivan Petrovlch Pavlov US4S-1936] 

ao estudar o funcionamento das glândulas sallvares de cães perante o 

estimulo do alimento e do som de campainhas, estabeleceu o principio 

cientifico da aprendizagem por condicionamento, Pavlov recebeu por seu 

trabalho sobre Elslologla da Vlgestão, o Prêmio Nobel da Medicina em 

1904 e forneceu subsídios Inestimáveis para pesqulzas em Psicologia 

Educacional. O condicionamento simples, tipo passivo de aprendizagem, 

pode produzlr-se Incldentalmente. E responsável pela aquisição de 

gostos e antlpatlas Irracionais , fobias, aversões, 

6,2.2. Apren dlzagem por memorização - 
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O Indivíduo A&czbe um conjunto dz zòtlmuloí, clafiamzntz zi>- 

pzcl^lcado^ e dzvznci fiztz-loi,, tzpztlndo-oi, dz zõfi. HzAmann Ebbln- 

ghau-i (1 S50- 1 909 ) zòtudou zt>i>z tipo dz apAzndlzag zm, utilizando -izilz-ó 

dz -óllabaA & zm Azntldo (zat, bok, bz^j . O zòtudo da mzmoAlzação znvolvz 

tfizt> pA-oblzma* dlAtlntoò: a aquisição, a nztznqão z a tnant, fazfiznzla, 

aAAunto zi,tz dz quz ttiatafizmoz> na òzgunda pafitz do noéào tnabalho. 

Na zàzola tradicional dzu-bz grandz Importância ã memori- 

zação. Em noAAoà dlai, com o advznto da Automação, da Clbzrnztlca, da 

da Informática, o prz&tlglo doé mztodoi) dz aprendizagem ba-i zado-6 na 

Almplz* memorização tem sofrido abaloò. 

6.1.2.3. Aprendizagem por znialo-z-erro - 

Conòl&tz em selecionar entre varias respostas possíveis, 

a melkor resposta para a sltuaçãl estlmuladora. Thorndlke, ainda quan- 

do estudante nas universidades de Harvard e Columbla, em cursos diri- 

gidos, por Wllllam James [1842-1910] e James Cattell(1S6 O - 1 944}pesqul- 

zou o comportamento de animais e Iniciou estudos da aprendlzagem por 

ensaio-erro e de muitos outros aspectos da Psicologia Educacional, 

Mais tarde, jã como pro fessor da Universidade de Columbla, formulou 

as conhecidas Leis de Aprendizagem [a Lei do Exercido ou Repetição, 

a Lei do Efeito e a Lei da Predisposição. 4 

6.2.4. Aprendizagem por Configuração - 

Esta teoria, também conhecida por gestaltlsmo, da palavra 

alemã(forma, aparência,apresentação] salienta a Importância da cone- 

xão melo-fim na apreensão total da situação problemática, assim abran- 

gida como uma forma ou estrutura unltarla. M. Merthelmerd S80- 1 943] 

M. K.o ehler (1 8 87 - 1 9 67 ] e K. Ko fka {1 8 8 6- 1 9 41 ] foram seus criadores. 

Koehler radlcou-se nos Estados Unidos e fez Importantes descobertas 

sobre processos elétricos no cerebro, associados com a percepção visu- 

al. Os gestaltlstas alemães opuseram-se ao comportamenttstas norte-ame 

rlcanos nas suas Interpretações do processo de aprendizagem, 

Na década de 20 essas Idéias estiveram em grande voga na Europa e nos 

Estados Unidos. A partir dos anos 50 houve acentuado decréscimo de 

Interesse pelos estudos da Gestalt. 
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6.2.5. Apsuind-izag em poA Xmttaçao - 

É o psioce-AAo puto qual o tndtvtduo ob&tfiva. e nuptioduz o 

compofitdmznto dn oatfío. 

Noa gfiupoA cuttaiatA p/itmtttvoA e.AAe. E, a òem dtzzH., o 

untco mito de. aqutAtçao de. confiectm&ntoA. EntAe. a* c/itanqaA, oa pit- 

mtttvoA e. atgunA antmatA , podemoA oba e.>i\)ah., com ^cqlicncta f comporta 

mcntoA bdAtantc comptcxoA, dcconne.ntcA da apae.ndtzag e.m poa tmttação. 

A cSitança, poA excmpto, c um acsi daamattco, que, poh. tmt 

taqdo, e capaz de A e tyitegfiaa fiaptdamente no mundo doA aduttoA. 

A fiecente expeatencta de Pantomtma no JnAtttuto Nactonat 

de Subido a, fieallzada peto mtmtco atemão Rot^ ScfiaAAe, evtdenctou o 

que acabamoA de a^tamafi. Eaaua catançaA exepctonatA, apenaA com aA 

mãoA e expaeAAao con.pon.at, comuntcaaam tdetaA como agua, bon.boteta, 

can.tnào, Aamatkete de ^ton.eA, etc. 6 

A tmttaqdo pode envotven. enAato-en.n.o, memon.tzação, condt 

ctonamento e outn.aA ^on-mcA de apn.endtzagem. 

6.2.6. Apaendtzag em pon. dtA ceAntmento - 

Vtante de uma Attuação nova, o tndtvtduo e capaz de ana- 

ttza-ta, de fieconhecen. a natun.eza do paobtema e de eAcothen. uma ao- 

tução. 

0 pn.oceAA o de apaenden. pon. dtA ceAntmento extge um atto 

gAau de oAgantzaqdo mentat, AequeA adequação daA AeApoAtaA e a conAe 

cuAAao de objettvoA muttaA vezeA AemotoA, no eApaço e no tempo. 

6.2.1. ApAendtzagem pon Ae^texão ou Aactoctnto - 

EAte ttpo de apAendtzagem Attua-Ae em ntvet atnda matA 

comptexo e abAtAato, dependendo, como aA anteAtoAeA, de aqutAtçõeA 

pAevtamente AeattzadaA. 

Aa etapaA do pAoceAAo de Aactoctnto Aao anatogaA aA do 

enAato-eAAo AobAe vaAtoA aApectoA. No Aactoctnto, mantputamoA tdetaA 

e não objeto a e aA co nA eqllenctaA pAovavetA daA AotuçõeA poAAtvetA 

Aão tmagtnadaA ou deduztdaA. Hã, potA, enAato-eAAo mentat, e não 

motoA. 1 



06 &6tado6 da ana£.d.6e fiatoA-ia-í da IntuldQzncla chamaram 

a atznção paA.a o fiatoi "R" da Zntzlsigzna-ía global, l6to 2, o faatoA, 

A.acloclnlo. E66ií6 £6tudo6, dzntKo da Pólcologla Educacional, ^oA.am 

d& grande lmpoA.tancla na paA.tc de elaboração de te6te6 paA.a a lnve6tl- 

gação de nível mental e de que6tõe6 objetlvaò de avaliação de co- 

nkeclmentoé. S 

7 TRANSFERENCIA 

7.J Conceltuação - 

Inlclaremo6 no66a conceltuação fioA-mulando peA.gunta6 cuja6 

A.e6 po6ta6 tem 6ldo motivo de multo6 tAabalko6 em Ròlcologla Educacio- 

nal e contA.oveA.6la6 entre educadoAe6 e autoAldade6 em educação. 

O que faol aprendlco 6eAã automaticamente aplicado no fu- 

turo, quando a nece66ldade 6uAglA? 

Ê a aprendizagem uma função tão e6peclfllca que 6o ê 

aplicável ã matéria ou ã habilidade diretamente envolvida? 

Há ramo6 de e6tudo6 que tenham o efeito de exercitar o 

Intelecto do e6tudante? 

06 e6tudo6 mal6 recente6 de tran6 gerencia da aprendizagem 

têm permitido alguma6 conclu6Õe6 a e66e re6pelto . A dl6clpllna mental 

como melo de obter conhecimento e6tã de6acreditada. 

A lnclu6ão no6 currlculo6 e6colare6 de dl6clpllna6 como grego, latim, 

'calculo Integral, com a finalidade de "treinar a mente" jã não 6e 

ju6tlflca, nem me6mo nos 6l6tema6 educaclonal6 mal6 con6 erpadore6., 

Sabemo6 que futuras aprendlzagen6 dependem de aprendizagens paS6ada6. 

Entre os processos de aquisição e retenção da aprendizagem há uma 

Interação que pode ser beneflea, [trans fer&ncla positiva ou faclll- 

tação reprodutiva] ou prejudicial Ctrans ferencla negativa ou Inter-r 

ferencla reprodutiva]. 
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7.2. Tficini* íh.ínc-ia po6Iti.ua. - 

t o ^enomeno de ap/ioue-e^amenío, no ptioczéòo da apfizndlza- 

gzm, de. eleme.ntoA comuna d apiendlzagem já adquirida. 

Ao ^aze^mo-i, no Á.te,m antefiZoa, ae^e/tenc-ia ã XnteAação en- 

tsce a aquZzid.ção e a aetenção da aprendizagem, verificamos ser possi- 

vet beneficiar ou aceierar o processo da aprendizagem, ks experien- ' 

cias realizadas por L.B.ülard, por H.WoodroM e por E.8. Van Ormer, des- 

critas por Kreck e Cratckfield, permitem varias conclusões interes- 

santes. Entre elas destacaremos o fato de "os indivíduos aprenderem 

a aprender". 9 

Muitos trabalhos têm sido publicados sobre a ocorrência de 

alterações metabolicas no cerebro, algumas transitórias, outras per- 

manentes, durante o processo da aprendizagem. A descoberta da estru- 

tura molecular dos ácidos nucleicos, que garantiu aos cientistas 

Francis Crick, James Watson e Maurice ÍÁ/illzins o Prêmio Nobel da 

Fisiologia e Medicina em 1962, aumentou significanteutente nosso co- 

nhecimento sobre a estocagem de informações e transferencias. 10 

"São úteis para o educador os conceitos de trans ferencia 

em termos de elementos idênticos, transferencia por generalização de 

experiência e compreensão de princípios, e a transferencia por com- 

preensão de relações" 11 

Na parte final deste trabalho faremos comentário sobre 

nossa experiência de magistério na Escola de Medicina e Cirurgia do 

Rio de Janeiro, que envolvem problemas de trans ferencia. 

7.3. Transferencia negativa ou interferência - 

É o fenomeno de resistência ou dificuldade na aquisição 

de uma aprendizagem em face de comportamentos jã adquiridos em outra 

aprendizagem. 

A transferencia negativa pode ser notada com certa fre- 

qüência em nossas experiências quotidianas. Os que se iniciam no 

trabalho de processamento de dados sabem da interferência do sistema 
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díc-imal no Adétíma b-ínati-Co do* computadoMíA. Oa que. tldam com mcdddaA 

ÁngZcAaA c Auo cxpoAtoA a mcdlduA dcc-imulA c oIcc-ochaol Ao^ncm tambcm 

pà.occaaoa dc fianA ú&fLcncda negativa. 04 motoiilAtaA e pedeAtaeA que 

paAAam de palAeA como a Suécia e a JnglateaAa, em que a mão de direção 

e pela eAqueada pata oa que adotam a mão pela dlaelta decantam-ae 

também com pão blemaA de taanA faeftencla negativa. 

MauA kabltoA de ca tudo, atltudeA deAfaavoaavelA diante daA 

AltuaçõeA que exlAtem naA eAcolaA, noA hoApltalA, Aão também ^atofieA 

de Intea^eaencla na aprendizagem . 

7.4. TranA gerencia de In^ormaqãío geral - 

A tranA gerencia de Informação geral, poAltiva, e acumu- 

latlva. 72 3ã noA referlmoA aA experlenclaA de Ward Aobre aA llAtaA 

dlferenteA de doze ItenA de AllabaA a em Aentldo. (lueremoA IluAtrar, 

como exemplo, a aprendizagem da chamada leitura dlnamlca. Não poAAul~ 

moA dadoA numerlcoA a reApelto, maA é opinião geral doA InAtrutoreA 

de leitura dlnamlca que o a que tem boa cultura geral, habito a de lei- 

tura AllencloAa, noçõeA do funcionamento do orgão da vlAão, Aobretudo 

doA movlmentoA coordenadoA do globo ocular, capacidade para deAcobrlr 

palavraA-chave, IdelaA centralA, etc, aprendem a técnica da leitura 

dlnamlca com grande facilidade. Farece-noA um caAo de tranAferencla 

poAltlva de Informação geral. 

7.2.3. TranA ferencla de Informação eApeclflca - 

NeAAe tipo de tranA ferencla verifica-a e Influencia poAl- 

tlva, em determlnadaA areaA, de uma aprendizagem Aobre outra que, com 

a primeira, mantém relaçõeA de elementoA comunA. E o que ocorre com 

a aprendizagem de IdlomaA aflnA ou do meAmo grupo llngulAtlco [aA 

llnguaA anglo-g ermanlcaA, aA neo-latlnaAj, com a aprendizagem de InA - 

trumentoA muAlcalA do meAmo naipe Co violino e o violoncelo, a flauta 

e o clarinete, o plano e o cravol. 
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S.3, AFREMVTZAGEM E TRANSFERENCIA NO ENSINO VA MEVICINA - 

Em noAàa expí/LZínc-ca dXa^-ía cfe. magTAttA.To com cAtudantcé 

de med-LcLvic, não podemos poA scazões obvTãs, neciEZza.>t pesqaTzas no 

campo da RsocoZogTa EducacZonaZ. Não e este o nosso objetivo especi- 

fico nas EscoZas de Medicina. Entretanto, os conhecimentos de Psico- 

logia, sobretado os problemas da aprendizagem e os da transferencla 

Integram as nossas vivências dlarlas nas salas de aula, diante de 

turmas numerosas de alunos, nos hospitais, quando nosso trabalho 2 

assistido por acadêmicos ou em qualquer situação em que pro fessores- 

medlcos e alunos-estudantes de medicina se defrontam procurando as 

melhores soluções para os problemas ligados ã preservação da vida 

humana. 

O Ideal seria que pudess emos estabelecer Intercâmbio de 

experiências com nossos colegas de faculdades de Educação, a fim de 

que, de quando em quando, os professores, ainda que jã preparados 

profissionalmente para o exercido do magistério com cursos de mestra- 

do, de especialização em dldatlca, pudessem receber re-treinamento 

ou reciclagem para usar uma das expressões em voga. Por outro lado, os 

que em Medicina se dedicam a pesqulzas poderiam também fornecer aos 

seus colegas de outras faculdades elementos que pudessem orientar & 

dar base cientifica a seus trabalhos. 

Va experlencla previa dos estudantes e do cabedal de co- 

nhecimentos com que chegam ã universidade depende o sucesso de nosso 

trabalho. Cursos secundários que forneçam aos alunos bens hábitos de 

estudo, atitudes positivas com referencia ã aprendizagem, alem de In- 

form ações bem estruturadas dos principais tamos do. conhecimento hu- 

mano, constltuem a pedra fundamental sobre a qual se firma o ensino 

universitário. Nosso convívio dlarlo com turmas de alunos do primeiro 

ano medico faz-nos sentir a necessidade e a utilidade dos tão combati- 

dos exames vestibulares, como forma de seleção dos estudantes mais ca- 

pazes. Há diferenças bem significativas entre o aproveitamento e a 

atitude dos alunos aprovados regularmente e os chamados excedentes. 



(luando o-i á ubmítímoA a. psiovcLé objztÃ-vaA patLa a Reação da apiíndZ- 

zag&m, zvddzncXa-A e. o ^ato de, -ieAem 0-6 " excedentes" alunos mal pAepa- 

tiados. Em geAal, pon não teiem conhecimentos suficientes de Física, 

Química, Zoologia e, pilnclpalemente, de Biologia, a aprendizagem dos 

assuntos de Medicina torna-se difícil. Impossível e, nesse caso, a 

transferencia de Informações gerais ou especificas. A esse respeito 

queremos ressaltar a Importância, como um Instrumento de grande valia 

para o estudante de Medicina, a capacidade de ler e compreender Idio- 

mas estrangeiros, principalmente o Inglês, língua na qual se publicam 

a maioria dos trabalhos de Interesse medico. Infelizmente, são poucos 

os estudantes que chegam ã escola de medicina com esse tipo de connhe- 

clmento. 

8.1. Aprendizagem e transferencia na pratica medica - 

Na vivência da pratica medica, a Psicologia Educacional, as noções de 

aprendizagem e transferencla atuam de maneira decisiva sobre nosso com 

portamento. A arte medica e a ciência medica não podem subsistir em 

separado e o " medico-artista" mais do que o"medico-cientista" precisa 

se transformar em pro fessor para " ensinar" ao enfermo e familiares a 

melhor atitude a tomar perante a doença e perante o doente. Por outro 

lado, a psicologia e a filosofia devem auxiliar a ciência medica para, 

em salutar processo de trans ferencla de Informações gerais e de Infor- 

mações especificas, constituírem o arcabouço de conhecimentos cientí- 

ficos, valores éticos e morais Indispensáveis ao exercido da proflssã 

A comunicação entre medico e enfermo se desenvolve melhor 

de acordo com a possibilidade que o medico tenha de mobilizar os conke 

clmentos do doente para compreender o seu problema pess-oal. Poderã 

assim compreender de modo pormenorizado, mas se possível tranqüilizan- 

te, fundamentado em critérios reallstlcos, sem serem necessariamente 

assustadores, sua enfermidade, para poder colaborar com presteza e 

eficiência no tratamento e cura. 



No dia a dia da pratica mzdlca 5 mcíò.òa^lo também dai 

a jaòla Impoitancla ao blnomlo cllznto,-família, conhícíi tanto quanto 

poò&lvzl o aazioo do, zxpzftlanalaò, de, vlve,nc.laA, aò i>upe,itlçõe,i> e. 

c.ie,ndlc,e,á, os piec,onc,e,ltoà, paia pode,i atuai com Acguiança. 

Sc hã multai vczci ^atolei dc Intelficicncla ou dc tianificicncla ne- 

gativa, dificultando nono tiabalko, ha tambem a contiapaitlda doi 

f enomenoi dc tiam fcicncla poiltlva, 

9. CONCLUSÕES E COMENTARTOS 

Oi conhcclmcntoi dc Filcologla Educacional c o cxciclclo 

do maglitcilo cm acolai dc Medicina devem caminhai "pail-paau". 

Ai tcoilai dc apicndlzagcm c da tiam f ciência afetam de tal modo noi- 

io compoitamento dlailo que ieu citudo ilitematlco e em pio fundldade 

noi paiece da maloi Impoitancla. 

Nai péiqulzai e leltuiai que flzemoi paia eicievei ene 

tiabalho tlvcmoi a atenção deipeitada paia oi tiabalhoi do caiai Uan 

Oimei iobie a Impoitancla do iono na ictenção da apicndlzagcm. 

Veiejamoi encenai noa oi comentailoi citando o mlcio- 

blologlita e patologlita flancei, que tiabalha noi Eitadoi Unldoi, 

René Vuboli: 

" Cada iei humano é unlco, iem piecedencla, 

iem lepetlção. A eipecle Homo-iapleni pode iei deicllta 

pelai palaviai iem vida da Flilca e da Química, mai nunca 

o homem de caine e ono". 13 



28 

10. dUESTÜES OBJETIVAS - 

Sobie. apiínd-Lzagzm e tuanii ^zfiznc-Ta. - (do tipo e.6coZka. múltipla, 
com 4 opçocA) 

Aà^lnalc com um { X. ) a mclhoA sicApoéta: 

1. A tTanòficicncla da aprendizagem pode òer: 

a. ( ) positiva e Indiferente 

b. ( ) poàltlva ou negativa 

c. ( ) negativa 

d. { ) positiva 

2. Ma aprendizagem de Idlomaò aflni , coma Ingleé e alemão, ocorrem 

fenomeno-i de 

a. ( ) tran-& ferencla negativa 

b. ( ) condicionamento traumatlzante 

c. ( ) condicionamento favorável 

d. ( ) tran-ó f erencla po-òltlva 

3. Ivan P. Pavloa , pexqulzando a flàlologla da* glandulaà &allvarei>, 

estabeleceu princípios científicos da 

a. ( ) aprendizagem por condicionamento 

b. ( ) aprendlzagem por en saio-e-erro 

c. ( ) aprendizagem por Imitação 

d. ( ) aprendizagem por raciocínio 

4. As teorias de trans ferencla de aprendizagem exerceram Influencia 

a. I ] na organização dos exames vestibulares 

b. ( ) na elaboração de provas obj etlvas 

c. [ l na organização dos currículos escolares 

d. [ j na elaboração de provas subjetivas. 



SoáaçÕ£4 

ÇiazAtao 

11 

11 

11 
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